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O Nascimento do Arquivo: Da Folha Solta à “Bíblia” de Capa Preta 



—

‘ser 

alguém’ seria através do 

— —



“Do que adianta eu ser durão e o 

caminhar contra o vento”

orgulho da cicatriz, provando que o “meu jeito ninja de ser” é uma forma real e poderosa de 



—

—

—

mim por meio de um “ ”. 





semana, minha rotina era exaustiva. “Durante a semana, trabalhava com meus pais na Quitanda 

não tinha esse luxo e isso me machucava por dentro.  E, ao chegar em casa, como “recompensa”, 

ouvia frases cortantes dos clientes e da família: “Você não precisa receber, tem que ajudar sua 

mãe, senão vai para a rua” ou “Você é incompetente porque não se esforça mais”.
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com orelhas de burro na parede do meu quarto e escrevi por cima: “Chupa, uma nota não define 

se sou burro ou inteligente”. Parecia que eu finalmente havia engatado a marcha c
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me deu um estalo definitivo: “Thiago, para continuar lutando, você precisa parar de apenas 

tomar golpes. Você tem que começar a revidar”.
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yōkai
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caderno e, posteriormente, um “X” vermelho foi traçado sobre o desenho, registrando uma mudança na relação 



considerei “arte”. Eram estudos, rascunhos, 

de TCC. Mas foi meio que “por acaso” que eu descobri que podia ser diferente. Eu estava na 

“caderno da vez”, e só depois eu finalizei as pranchas para entregar o trabalho “acabado”. Ainda 

visse os meus erros e falei que tinha perdido as folhas de estudo. Então ele perguntou: “—

enhando? Não tem nada lá?” Então eu mostrei. Ele ficou 

folheando um tempão, olhou os desenhos que não tinham nada a ver com a aula e, falou: “—



–



eu gosto mais disto (apontando pro caderno), do que disto (apontando pro trabalho “acabado” 

em cima da mesa). Devia expor o caderninho.” Disse isso e sorriu.

davam um TCC, que tinha que fazer um monte de trabalho novo. Daí ele soltou: “—

o trabalho de artista? Arte.” E sorriu de novo.
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do “leitor”, com um convite por meio do olhar. Sem aquela maleabilid

completamente, o caderno assumiu a condição de convite ao público para “ler” a minha 
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processo exaustivo de “sentar a bunda na cadeira” que eu tive que viver para revirar meus 
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indestrutível. “Como no meu anime favorito, 
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Journey’s End
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https://1drv.ms/v/c/7a99d17346c5ff9e/IQDljgMYY3lTSb472BESUWxXAeBONrNGJU-sI4QxBda8G-8?e=ITm6cp
https://1drv.ms/v/c/7a99d17346c5ff9e/IQDljgMYY3lTSb472BESUWxXAeBONrNGJU-sI4QxBda8G-8?e=ITm6cp

